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A
gistros. Ao mesmo tempo foi
o que apresentou, entre os
estados nordestinos, a mai-
or queda no número de aber-
turas (-9,6%).

Os dados são do Indica-
dor de Nascimento de Em-
presas da Serasa Experian.
“A queda não significa algo
ruim, e está ligado ao cres-
cimento das vagas no mer-
cado de trabalho formal no
estado”, explica o econo-
mista da Datatech brasilei-
ra, Luiz Rabi.  

O levantamento  mostra
que em 2023 foram criadas
3,9 milhões de empresas
no país. Dessas, 620.442
estão no Nordeste. A nível
nacional, a Bahia ocupa o
sétimo lugar no ranking de
estados com mais empre-
sas nascidas. Em primeiro
lugar está São Paulo, segui-
do de Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catarina.  Os
dados foram divulgados no
dia 19 de abril.

 De acordo com
o Serviço de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas
na Bahia (Sebrae), ao todo
existem no território baiano
 352.963 Micro e Pequenas
Empresas, 822.231 Micro-
empreendedores Individu-

Bahia foi o estado
do Nordeste com
maior número de
empresas criadas
no ano de 2023,
com 174.359 re-

Queda no desemprego diminui aberturas de empresas
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Ao todo, existem mais de 350 mil micro e pequenas empresas abertas no território baiano
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ais e um total de 1.174.14
pequenos negócios no mes-
mo ano. Os números são de
2023.

O setor de Serviços  foi
o que mais levou  às abertu-
ras de empresas ano pas-
sado (20,8%), conforme
aponta a datatech brasilei-
ra.  Na Bahia não foi diferen-
te.

Segundo o Sebrae
Bahia, os setores de comér-
cio e serviços foram os que
mais geraram empregos em
2023 em solo baiano, repre-

NEGÓCIOS
A Bahia ocupa a sétima colocação com mais empresas nascidas no ano passado

O crescimento de vagas
no mercado de trabalho na
Bahia é a principal explica-
ção para a queda na abertu-
ra de empresas no estado
ano passado. “O nascimen-
to de empresas vai muito na
direção contrária da geração
de empregos”, afirma o eco-
nomista da Serasa Experian.

Rabi argumenta que du-
rante a pandemia, além do
desemprego ter aumentado,
 as pessoas “tiveram que se
virar”, ocasionando uma ex-
plosão na abertura de em-
presas. À medida em que a
situação se normalizou no
país, a economia retomou a
força. “A taxa de juros come-
çou a cair a partir do ano pas-
sado e tivemos uma queda
grande do desemprego no
Brasil, saindo de 14% e ago-
ra estamos em 7,5%. Quan-
do você tem uma recupera-
ção na empregabilidade, as
pessoas que estavam ten-
tando empreender acabam
sendo absorvidas”, explica.

Para o especialista, na
Bahia também houve queda
no desemprego, o que justifi-
caria a queda no número de
aberturas de empresas. “Na
pandemia a taxa de desem-
prego era de 21,7%. E os da-
dos mais recentes apontam
12.7%. Uma queda significa-
tiva. As pessoas começam a
encontrar posições de traba-
lho no mercado formal, e por
conta disso você desafoga a
pressão de ter que se tornar
um empresário por obrigação”,

Empresas devem se manter com
boa vida financeira este ano

destaca.

DESAFIOS
O ano de 2023 teve um

crescimento de 1% no núme-
ro de empresas no Brasil em
comparação a 2022. A expec-
tativa deste ano é que as em-
presas permaneçam de pé,
com uma vida financeira me-
lhor diante da queda dos ju-
ros no país. “Os juros estão
caindo e o Banco Central tem
reduzido a taxa. Esperamos
que continue, pois significa
que o crédito fica muito mais
barato, e isso é o componen-
te de qualquer negócio”, acres-
centa o economista Luiz Rabi.

Entre as dicas para man-
ter uma empresa viva, Rabi
cita conhecer ‘bem o negócio
que está sendo aberto’. “Se
você abre um negócio de ali-
mentação, precisa conhecer o
básico do básico. A segunda
orientação: conhecer o merca-
do. O empreendedor atua
muito localmente no bairro, ou
seja, precisa entender como
está o mercado e a concorrên-
cia”.

Depois do conhecimento
técnico e de mercado, é fun-
damental ter uma boa gestão
do caixa. “As pessoas aca-
bam confundindo que o  caixa
da empresa é o caixa da pes-
soa física. Não é todo dinhei-
ro que é lucro. Tem que pagar
mercadoria, despesas, con-
tas. O que sobrar é lucro e só
se deve tirar uma parte do lu-
cro, pois a outra parte é rein-
vestida no negócio”,  pontua.

sentando 25% e 52%, res-
pectivamente, do saldo de
empregos gerados.

Ou seja, juntos os seto-
res de comércio e serviços
representaram 77% dos
empregos gerados na
Bahia.

Na visão micro dos se-
tores, “Serviços de Alimen-
tação” foi o responsável pelo
maior número de aberturas
no ano (6,8%).

O economista Luiz Rabi
afirma que essa realidade
é bastante comum. “O que

mais se abre são serviços
de alimentação, é um tipo de
atividade predominante em
praticamente todas as regi-
ões. Na Bahia, a maioria do
que foi aberto se encaixa
em  micro e pequena em-
presa, mesmo”, afirma.

Depois de Serviços, os
segmentos com mais em-
presas criadas no país fo-
ram Comércio (20,8%), In-
dústria (6,3%) e “Demais”,
que inclui os segmentos Pri-
mário, Financeiro e Terceiro
Setor, (1,3%).

Considerada uma doen-
ça silenciosa, a hipertensão
arterial é conhecida por gran-
de parte dos brasileiros. A fa-
mosa pressão alta é uma
das doenças que mais ma-
tam em todo o país. Em vista
disso, a próxima sexta-feira
(26), é o Dia Nacional de Pre-
venção e Combate a Hiper-
tensão Arterial para lembrar
da importância de se preve-
nir contra a doença.

 Conforme o último le-
vantamento de dados do Mi-
nistério da Saúde, a taxa de
mortalidade por pressão alta
no país cresceu considera-
velmente nos últimos dez
anos. Em 2022 aconteciam
18,7 óbitos por 100 mil habi-
tantes. No mesmo ano, o ín-

DOENÇA

Número de hipertensos no país aumenta 3,7%, aponta levantamento
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dice era de 41,4 da faixa etá-
ria de 60 a 69 anos a cada
100 mil habitantes; de 97 en-
tre pessoas de 70 a 79 anos
de idade e 381,7 óbitos da fai-
xa etária de 80 anos ou mais
a cada 100 mil habitantes.
Nos últimos 15 anos o au-
mento da doença entre os
adultos foi de 3,7%.

 A pressão alta é uma do-
ença muito conhecida ao re-
dor do mundo. Mas o que mui-
ta gente ainda desconhece
são os fatores que causam a
doença. Dentre as principais
causas está a hereditarieda-
de. De acordo com o Ministé-
rio da Saúde (MS), 90% das
pessoas hipertensas herda-
ram dos pais. Além disso, fa-
tores como fumar, consumir
bebidas alcoólicas, estresse,
consumir muito sal e ter altos
níveis altos de colesterol con-
tribuem para o desenvolvi-

mento da doença.
 Há também os públicos

que são mais propensos a
desenvolver a hipertensão ar-
terial, como afirma o cardio-
logista e vice-presidente da
Associação Bahiana de Me-
dicina, Dr. Nivaldo Filgueiras.
“Os idosos têm uma maior
chance de desenvolver a hi-
pertensão arterial. Existem
algumas doenças que po-
dem causar, mesmo em jo-
vens, a elevação da pressão
arterial. Mas habitualmente
as pessoas mais propensas
são as pessoas que vão en-
velhecendo. Isso não signifi-
ca que mesmo adultos jo-
vens não possam desenvol-
ver a elevação da pressão
arterial”, explicou.

 A pressão alta ocorre
quando os vasos sanguíneos
ficam mais estreitos, forçan-
do o coração a trabalhar ain-
da mais para levar o sangue

para todo o corpo. Ela é cha-
mada de hipertensão quando
a pressão arterial máxima e
mínima são iguais ou ultra-
passam os 14/9. Com isso,
alguns dos sintomas que po-
dem ser percebidos quando
a pressão está muito alta são:
dores no peito, dor de cabeça,
tonturas, zumbido no ouvido,
fraqueza, visão embaçada e
sangramento nasal.

 Se por um lado existem
fatores de risco que contribu-
em para o desenvolvimento
da pressão alta, por outro, a
própria doença pode causar
outras doenças como o Aci-
dente Vascular Cerebral, infar-
to, insuficiência renal e  hiper-
trofia dos músculos. Fábio
Matos Fernandes (46), traba-
lha numa universidade esta-
dual e descobriu que tinha
hipertensão no ano de 2012.
Ele conta como percebeu os
sinais e decidiu procurar um

médico.
 “Eu estava vivendo um

período de muito estresse,
então sentia fortes dores de
cabeça, meus colegas fala-
vam que era hipertensão, eu
só achava que eram noites
mal dormidas e depois eu
resolvi ir no médico quando
eu recebi o diagnóstico, esta-
va com uma pressão extre-
mamente alta e descontrola-
da, mesmo praticando espor-
te. Então pra mim foi um cho-
que inicialmente, mas eu vi
que é uma doença de fácil
controle. Passei a conviver
com ela, porque também sou
diabético”, relatou.

 Fazer o controle da do-
ença evita que ela progrida e
gere complicações mais gra-
ves. O Dr. Nivaldo Filgueiras
ressalta a importância de fa-
zer o controle da pressão ar-
terial junto a um médico. “En-
tão, se seus níveis de pres-
são arterial estão elevados
acima de 140mm/90 é muito

importante procurar o seu
médico, clínico, cardiologista,
para que possa, de forma
adequada, fazer o diagnósti-
co e fazer o tratamento ade-
quado, para que você, com
isso, evite o risco e consiga
fazer uma boa poupança para
o futuro, tendo qualidade de
vida e evitando essas doen-
ças tão graves”, disse.

 Fábio Fernandes convi-
ve com hipertensão arterial e
diabetes há muito tempo. Ele
revela que o segredo para
enfrentar os desafios da
pressão alta no dia a dia é
ser disciplinado e ele dá
uma dica. “O conselho que
eu daria é tentar ser uma
pessoa disciplinada, tomar
os remédios em horários
corretos. Meu maior desafio
hoje em dia é justamente o
controle da pressão nas mi-
nhas crises de ansiedade,
mas mesmo assim eu noto
que ela se mantém sob con-
trole”, afirmou.

safra passada para a atual, e
a perspectiva foi mantida em
170 sacas por hectare. Na
próxima reunião em maio, te-
remos números mais conso-
lidados de produtividade de
milho”, explicou Orestes Man-
delli, membro do Conselho
Técnico da Aiba.

De fevereiro a março, a
equipe do Programa Fitossa-
nitário percorreu núcleos pro-
dutivos do Oeste baiano para
avaliar as condições fisioló-
gicas e de sanidade das la-
vouras, e, através do levan-
tamento de campo, realizar a
avaliação de safra da região.
“Por meio dessas avalia-
ções, podemos chegar a
esse número, além disso, as
questões fisiológicas, as-
pectos fitossanitários tam-
bém foram observados e le-
vados em consideração de
mais de 100 amostras avali-
adas nas quatro microrregi-
ões produtoras”, comenta o
gerente de Agronegócio da
Aiba, Aloísio Júnior.

Uma das festas mais tra-
dicionais do município, o Coi-
té Folia, considerado o maior
carnaval fora da época da re-
gião de Identidade do Territó-
rio do Sisal, promete sacudir
milhares de foliões com mui-
ta alegria, neste fim de sema-
na (26 a 28), na cidade de
Conceição do Coité, a 210
quilômetros da capital baia-
na. Ao todo serão 29 atrações
musicais, além de dois blo-
cos, que desfilarão pelo cir-
cuito da folia. O evento mo-
mesco, contará com grandes
nomes da música nacional:
Xand Avião, Edson Gomes,
Psirico, La Fúria, Parangolé,
Oh Polémico e Escandurras.

 Também fazem parte da
grade de convidados pela pre-
feitura, talentosos artistas lo-
cais como Us Brukutus, Os
Metais, Batukerê, Chaonda,
Tico Menezes, Sedusamba,
Na Madrugada, Fred Nunes,
Samba da Gente, Mandinho,

Coité Folia movimenta região Sisaleira
neste fim de semana; confira atrações
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Ki Pegada, Batuque Social,
Dyl Lima, Altas Horas, John
Robert, Quixanayah, Jamaica,
Jairo Guitar, MB, Vailson Lion,
Fabilu e Eugênio Brasil. Ou-
tro atrativo, serão os blocos
Trem da Alegria (infantil), co-
mandado pela cantora Lucia-
na, e o bloco da Paz, que já
se tornou uma tradição da
festa.

 A programação contará
ainda com os paredões: Car-
reta Pitbull, Mel Paredão, Dió-
genes Paredão, Van Paredão
e Claudinho Paredão. Tam-
bém estarão animando o pú-
blico na passarela da folia, as
tendas eletrônicas: DJ Garner,
DJ Dija, DJ Perazza, DJ Diggs,
DJ Cheira Mix e DJ Mark. Na
primeira noite da festa, o pre-
feito Marcelo Araújo, conduzi-
rá a cerimônia de coroação da
rainha, princesas e também a
entrega (simbolicamente) a
chave da cidade ao Rei Momo,
ao lado da primeira dama do
município, Suzi Remaldes.

 Por ser considerado o
maior e melhor evento desta
parte da Bahia, o Coité Folia

deverá atrair foliões proce-
dentes de várias regiões do
estado por conta de sua gran-
deza. A programação com três
dias de duração e quase 30
artistas, contará com um gran-
dioso contingente de policiais
que deverão garantir a segu-
rança e a integridade física
das pessoas. A Operação da
Segurança Pública para a Mi-
careta, deverá ser formada
por prepostos militares, civis,
Polícia Técnica, Corpo de
Bombeiros, Guarda Municipal,
entre outras instituições. 

 De acordo com informa-
ções passadas por prepos-
tos da Secretaria de Saúde do
Município, equipes de profis-
sionais do setor estarão de
plantão em uma unidade que
será montado nas imedia-
ções da Fonte Luminosa, em
especifico, ao lado da Cardi-
oclin. Na Praça do Mercado
Municipal, duas ambulâncias
do SAMU, ficarão de plantão
para atender qualquer even-
tualidade que venha a ocor-
rer no circuito da festa ou em
suas imediações.

 A colheita da soja na Sa-
fra 2023/24 avançou conside-
ravelmente nas últimas se-
manas nas principais zonas
produtivas no Oeste da Bahia
e se encaminha para a reta
final em algumas microrregi-
ões produtoras da região.
Mesmo com a ocorrência de
períodos chuvosos em dife-
rentes localidades produto-
ras, já foram colhidos mais de
80% da área.

Para o Conselho Técnico
da Associação de Agricultores
e Irrigantes da Bahia (Aiba),
até o momento, as avaliações
parciais apontam rendimen-
tos satisfatórios e regulares,
com médias em torno de 63
sacas por hectare. Para o mi-
lho, a colheita avança com
cerca de 9% da área total já
colhida e o desempenho em
produtividade regular. São
9,637 milhões de toneladas
de soja e milho produzidos na
Safra 2022/23. A projeção
para a Safra 2023/24 é que
haja variação de -7,9% na pro-

Colheita da Safra 2023/24 avança no
Oeste da Bahia com bons rendimentos

dução destes grãos, sendo
um total de 8,876 milhões de
toneladas cultivadas.

A previsão é que a ativi-
dade seja totalmente finaliza-
da no mês de maio, devido
ao ciclo de cultivo das áreas
mais tardias. A expectativa
para esta semana é que a
operação seja intensificada,
chegando próximo a 1,6 mi-
lhão de hectares colhidos. A
intensificação da atividade
ocorre devido ao clima favo-
rável para a operação.

Em reunião do Conselho
Técnico da Aiba realizada re-
centemente, foi preparado o
terceiro levantamento técnico.
“Restando ainda 40% da área
para ser computada, a esti-
mativa de produtividade defi-
nida foi em torno de 63 sacas
por hectare, aguardando as
chuvas que estão na previsão
dessa semana para definir se
esse viés será de alta ou de
baixa. Na cultura do milho,
uma área pequena, houve
uma redução significativa da


